

  

    

      

    

  




		

			Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 


			(Câmara Brasileira do Livro, SP, Brasil)


			 Prado, Claudete Amaral Livramento


			O Capital humano na empresa: do diagnóstico ao plano de ações / Claudete Prado e Walter de Souza. -1. ed. -São Paulo: Vetor, 2002.


			Bibliografia.


			1. Administração de pessoal 2. Capital humano


			3. Psicologia industrial I. Souza, Walter de. II. Título.


			02-5596 CDD-158.7


			Índices para catálogo sistemático:


			1. Modelos de diagnóstico : Recursos humanos : Psicologia industrial 158.7


			2. Recursos humanos : Modelos de diagnóstico : Psicologia industrial : 158.7


			ISBN 978-65-5374-172-0


			Projeto gráfico e diagramação: Suzy Suzuki Capa: Tânia Menini


			Copidesque: Alessandro Lima


			© 2002 – Vetor Editora Psico-Pedagógica Ltda.


			É proibida a reprodução total ou parcial desta publicação, 


			por qualquer meio existente e para qualquer finalidade, 


			sem autorização por escrito dos editores.


		








	Apresentação


			Este trabalho propõe um modelo de diagnóstico de recursos humanos, o qual oferece valiosa contribuição para o administrador obter informações sobre o clima de trabalho e os tipos de ligações afetivas existentes entre os funcionários da empresa, tais como: relacionamento interpessoal e com as chefias, atitude frente às mudanças, motivação para o trabalho, imagem da empresa, tanto globalmente quanto por segmentos (departamentais, funcionais e geográficos), propiciando análises comparativas entre as diversas áreas da organização, dando suporte às decisões nos diversos níveis considerados.


			A título de ilustração da metodologia e das técnicas abordadas, e como instrumento de apoio a uma melhor compreensão das fórmulas e conceitos aqui expostos, foi utilizado um caso prático de diagnóstico, realizado em uma organização, que em razão de sigilo terão preservados o seu nome, o nome dos seus departamentos, assim como os valores numéricos relativos à sua população e estratos, adotando-se o nome fictício de Aqquarella S.A.


			As organizações apresentam, em geral, grande diversi-dade de características entre os seus diferentes departamentos e respectivas funções, distribuindo-se ainda em diferentes áreas geográficas. No exemplo aqui apresentado, para fins de tratamento e análise dos dados, a população de funcionários está classificada em quatro áreas que se subdividem em estratos, que compreendem as várias funções e níveis de responsabilidade requeridos para os funcionários (superior, médio e operacional). Entretanto, o modelo de questionário sugerido permite que sejam feitos outros agrupamentos para análises diferenciadas.


		








	1. Técnica de amostragem e coleta de dados


			1. População amostrada


			Neste tipo de pesquisa, especialmente no que se refere à melhoria da qualidade dos serviços, a população alvo deve abranger os funcionários de todos os departamentos, que na Aqquarella S.A. são: financeiro; vendas, contábil e de administração, e todas as funções imediatamente abaixo daquelas de diretor de departamento. Devem ser excluídas funções de nível estratégico, do nível de diretor e acima, por serem estas ocupadas por indivíduos interessados na pesquisa, e geralmente encomendantes.


			2. Amostragem – casual estratificada


			2.1. Definição


			É recomendável que uma pesquisa deste tipo não ocasione dificuldades de ordem administrativa para a operação da Empresa, nem acarrete um alto custo econômico para a obtenção das informações desejadas. Por esta razão, não deve ser realizada a consulta direta com todos os envolvidos, mas sim utilizar a técnica estatística de amostragem.


			Em razão da heterogeneidade que geralmente se verifica na população-alvo, distribuída em diversas unidades e, dentro destas, diversas funções, utiliza-se a técnica estatística da amostragem estratificada, que apresenta as seguintes vantagens:


			a)	permite apresentar informações, com precisão pré-fixada, de certas subdivisões da população, aqui denominadas de subpopulações;


			b)	propicia um ganho de precisão na estimação das características da população;


			c)	facilita a operacionalização da pesquisa, pois as dificuldades são diferentes nas diversas partes da população;


			d)	possibilita a comparação de informações provenientes de diferentes estratos.


			Para se atingir a precisão requerida, um bom recurso é a utilização da amostragem casual, que busca selecionar (sempre aleatoriamente) indivíduos em quantidades proporcionais aos efetivos dos grupos existentes dentro de cada estrato, efetuado na Aqquarella S.A.


			2.2. Precisão


			Para os casos em que a variável estatística discreta percorre uma graduação de zero a cinco, dita escala intervalar, utilizase o nível de confiança de 95%, com erro relativo tolerado de até 20% (erro relativo limite).


			Nas questões em que se busca uma proporção entre várias modalidades de uma mesma variável estatística dita escala nominal, o método estatístico utilizado para estimar os parâmetros da população tem a precisão no nível de confiança de 80%, com erro relativo tolerado de até 10%.


			2.3. Técnica


			Entre as técnicas utilizadas estão a da análise estatística de amostragem estratificada, correlação estatística, análise de variância e análise fatorial. Estando identificadas as subpopulações consideradas como estratos da população, são selecionadas amostras, de cada subpopulação, pelo método de amostragem casual simples, que compõem a amostra estratificada da população, destinada a estimar os parâmetros da mesma.


			As amostras assim obtidas, dimensionadas para garantir estimações dentro da precisão acima fixada, propiciam informações sobre:


			a)	a população;


			b)	as subpopulações;


			c)	os resultados comparativos entre subpopulações;


			d)	os fatores subjacentes às variáveis pesquisadas – método de estatística multivariada.


			2.4. Estratificação da população amostrada


			Para se obter amostras mais homogêneas da população, considerando-se as diversas áreas de trabalho e as especificidades de algumas funções na Organização, procede-se à sua classificação inicial em áreas, estratificadas de acordo com os seguintes critérios (no caso da Aqquarella são quatro áreas com funções específicas conforme abaixo):


			a)	Natureza das funções: nível operacional, médio ou superior;


			b)	Especificidade da função: técnico em faturamento, vendedor, auditor, contador, etc;


			c)	Características diferenciadas das principais áreas: departamento financeiro (DF), departamento de vendas (DV), departamento contábil (DC), departamento de administração (DA).


			2.5. Dimensionamento


			O modelo de diagnóstico aqui proposto tem dois tipos diferentes de análise estatística, pois o formato do questionário envolve basicamente duas espécies de questões – uma que solicita resposta graduada de zero a cinco, e outra, de múltiplas escolhas, que pede três opções entre treze alternativas. Conseqüentemente, os indivíduos se constituem em dois tipos diferenciados de amostra: uma para estimar as médias da subpopulação, relativamente às respostas medidas por graduação e outra para estimar as proporções da subpopulação referente às respostas às alternativas de múltiplas escolhas.


			2.6. Questões graduadas em escala intervalar


			Para se dimensionar o tamanho da amostra, assumindo-se a margem de erro limite de 20% e o nível de confiança de 95%, é necessário assumir, também, a média e o desvio padrão que se espera encontrar na população.


			Quando não se tem nenhuma informação prévia de qualquer tendência da população em favor de alguma graduação particular (numerada de zero a cinco, conforme indicação das letras de “a” a “f”), é aconselhável adotar-se a Distribuição Discreta Uniforme (figura a seguir) como hipótese para efeito de estimação do tamanho mínimo da amostra que garanta ainda a margem de erro relativo limite pretendida.
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			Essa distribuição assume igual probabilidade para todas as graduações.


			2.7. Questões em escala nominal


			Para se dimensionar o tamanho da amostra i, a margem de erro limite de 10% e o nível de confiança de 80%, é necessário assumir, também, a proporção que se espera encontrar na população.


			Em razão de se ter informações prévias de algumas tendências da população, assume-se como sendo de 80% a proporção dos indivíduos que optarão por certas alternativas.


			Com esses elementos, pode-se dimensionar o tamanho mínimo da amostra.


			2.8. coleta de dados


			Para levantar as informações necessárias ao desenvolvimento do diagnóstico é apresentado um modelo de questionário, que deve ser adaptado à realidade da empresa em estudo, e aplicado aos funcionários, amostrados por estrato, conforme indicado no item 2.4 deste capítulo. Na Aqquarella, a população alvo foi classificada por área e, dentro de cada uma delas, por estratos, conforme o quadro apresentado a seguir.


			As questões para a coleta de dados devem contemplar as principais categorias da Organização, conforme abaixo (vide a relação das questões aplicadas na Aqquarella, no anexo I):


			a)	Ambiente de trabalho;


			b)	Cooperação e competição no trabalho;


			c)	Informações sobre mudanças;


			d)	Volume diário de trabalho;


			e)	Rotina de trabalho;


			f)	Atendimento ao público;


			g)	Percepção da alta administração pelo funcionário;


			h)	Comunicação;


			i)	Postura frente às mudanças;


			j)	Imagem da empresa entre os funcionários;


			l)	Crítica e autocrítica;


			m)	Relacionamento interpessoal e liberdade de expressão;


			n)	Solução de conflitos;


			o)	Imagem das chefias;


			p) Relacionamento chefe–subordinado;


			q)	Sentimento de Participação, Valorização e Satisfação Profissional;


			r)	Aperfeiçoamento, desenvolvimento e oportunidades internas.


			2.9. Determinação dos estratos e amostras


			Os estratos devem ser organizados, e suas amostras dimensionadas, conforme os critérios acima expostos, resultando em um quadro que permita a visualização do mapa da Empresa. Na Aqquarella, foi organizado o mapa abaixo.
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POPULACAO ALVO DA PESQUISA

SUBPOPULACAO AMOSTRA
Areas Estratos N n %
[ Técnico em Faturamento - Matriz 326 57 17
|Apoio-Base 36 10 28
DF Grupo Médio 41 18 44
Grupo Superior 124 44 35
Técnico em Faturamento - Regional 489 273 56
[TOTAL - DF 1016 402 40
[Técnico em CRM 150 45 30
Vendedor 2042 139 7
bV Grupo Operacional 365 93 25
Grupo Médio 57 37 65
Grupo Superior 23 17 74
[TOTAL - DV. 2.637 331 13
Auditor 78 20 26
Contador - Matriz 101 29 29
Grupo Operacional 36 15 42
DC Grupo Médio 75 28 37
Grupo Superior 119 36 30
Contador - Regional 151 101 67
[TOTAL - DC 560 229 41
Grupo Operacional 160 25 16
DA Grupo Médio 102 29 28
Grupo Superior 34 23 68
[TOTAL - DA 296 77 26
[TOTAL DA AMOSTRA REALIZADA 4.509 1.039 23
TOTAIS GERAIS |QUESTIONARIOS ANULADOS — 22 —
QUESTIONARIOS APLICADOS — 1.061 —

N: Quantidade de Individuos existentes nos Estratos e respectivas Areas

n: Quantidade de Individuos das Amostras, calculadas conforme recomenda a Técnica Estatistica
(Cochran)

%: Percentual de Individuos das Amostras, relativamente aos Estratos e respectivas Areas
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P(X) = probabilidade de ocorréncia da graduagéo x, x=0, 1; ...
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